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MENSAGEM INICIAL

Caros leitores,

Você sabia que já existe montadora de carros no Brasil funcionando com 100% de energia eólica? Sabia 
que existem mudas de plantas nativas que podem ser vendidas em supermercados e contribuir para a 
recuperação de nossas florestas? Que o setor da construção civil vem alcançando ganhos de eficiência 
surpreendentes tanto na etapa de construção quanto de uso dos imóveis? Que a indústria têm utilizado 
resíduos para construir infraestruturas reduzindo custos e o impacto ambiental? Essas e muitas outras 
soluções sustentáveis fazem parte do ranking de produtos e serviços sustentáveis que anualmente ganham 
destaque no Sustentar.

São empresas de grande, médio e pequeno porte que estão se esforçando para sair do discurso e de fato 
tornar viáveis os produtos, serviços e iniciativas que podem fazer a diferença em termos de sustentabilidade 
e comprometimento com transformações positivas.

O 4º Guia de Boas Práticas em Sustentabilidade reflete a inovação que desejamos ver disseminada, capaz 
de gerar soluções sustentáveis para nossa sociedade com contribuições sólidas para o estabelecimento de 
novas bases de desenvolvimento para o Brasil. É resultado do know-how desenvolvido por organizações 
que se destacaram na criação e implementação de soluções que aliam inovação e sustentabilidade 
como estratégias para melhorar seu desempenho. O objetivo deste guia, além se ser um instrumento 
de benchmarking, é dar visibilidade aos projetos vencedores do 4º Ranking de Tecnologias, Serviços e 
Produtos Sustentáveis, que podem inspirar outras inovações e serem replicados por mais organizações. 

Boa leitura!

Jussara Utsch   Henrique Pereira
Instituto Sustentar  WayCarbon
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Levi Carneiro | Diretor | Ideia Comunicação Empresarial
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O Guia de Boas Práticas em Sustentabilidade sistematiza e consolida o conhecimento reunido com a 
realização das edições do Ranking de Tecnologias, Serviços e Produtos Sustentáveis. Composto pelas 
práticas vencedoras do Ranking, a publicação se propõe a disseminar o aprendizado adquirido por inovadores 
e a demonstrar os principais aspectos organizacionais e de gestão que produziram a inovação. Dessa forma, o 
Guia pretende notabilizar e evidenciar a factibilidade de inovações que promovem ganhos sociais, ambientais e 
econômicos para todos os envolvidos, estimulando a inovação sustentável no mercado brasileiro.

Para elaboração dessa 4º Edição, foi utilizado o Guia produzido no 3º Ranking como orientação de formato 
e linguagem para apresentação dos detalhes e descrição dos premiados. Como material de fonte de conteúdo, 
foram utilizadas os questionários apresentadas pelas empresas e/ou organizações vencedoras em 2016. 

Desta maneira, este relatório está estruturado por categoria do prêmio, em seguida por classificação da 
empresa e/ou organizações, e para cada classificação, a descrição do objeto de premiação, trazendo uma 
descrição da inovação, os benefícios gerados em diferentes dimensões, e uma decomposição de acordo 
com o modelo de negócio, proposto por Alex Osterwalder.

Para demonstrar os benefícios gerados pelas 
inovações, seus resultados foram organizados 
com base no Diagrama da Sustentabilidade, 
de modo a classificá-los como ambiental, 
econômico, social, socioeconômico, 
socioambiental, ecoeficiente ou sustentável.

METODOLOGIA TESTADA

A elaboração e sistematização dos conteúdos no formato de Boa Prática segue 
metodologia já testada pelo Instituto Sustentar no desenvolvimento do Guia de Boas 
Práticas do 1º Ranking de Produtos e Tecnologias Sustentáveis.

POR QUE BOAS PRÁTICAS?

Boas Práticas são conhecimentos sistematizados, testados previamente e cujo valor 
(benefício) foi comprovado.
A organização do conhecimento no formato de uma boa prática facilita a replicação da 
experiência, reduzindo o nível de incerteza e ampliando as chances de êxito.

VOCÊ SABIA QUE...

O conteúdo do Guia de Boas Práticas em Sustentabilidadeé elaborado por uma 
equipe composta por profissionais da WayCarbon e do Instituto Sustentar, especialistas 
em sustentabilidade corporativa, com experiência prévia em pesquisa e produção de 
conteúdo para escolas de negócio, empresas e organizações sociais.

Parcerias Chave

Relacionamento com o Cliente

Fontes de Receita

Proposta de Valor

Segmento de Clientes

Canais de EntregaRecursos Chave

Estrutura de Custos

Atividades Chave

Fonte: Osterwalder, Alex et. al. Inovação em modelos de negócios, 2011. 
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O RANKING SUSTENTAR DE INOVAÇÃO

DIAGRAMA DA SUSTENTABILIDADE

DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE NEGÓCIO

O Ranking Sustentar de Inovação, como agora é chamado o Ranking de Tecnologias, Serviços e 
Produtos Sustentáveis, é uma iniciativa que visa identificar, avaliar e disseminar inovações sustentáveis 
realizadas por organizações privadas, públicas e do terceiro setor. Em seu quinto ano de realização, o 
Ranking coleciona exemplos bem-sucedidos de inovações em produtos, serviços e iniciativas, que geraram 
impactos positivos para suas organizações e para a sociedade.  

Estruturado para avaliar, ranquear e dar destaque às inovações sustentáveis disponíveis no mercado, a 
iniciativa visa favorecer a cultura de gestão profissional da sustentabilidade e atuar como uma ferramenta 
de benchmarking para as organizações em busca de modelos sustentáveis para seus produtos, serviços 
e iniciativas. 

A expectativa da WayCarbon e do Instituto Sustentar com a realização do Ranking é que ele estimule a 
pesquisa e o desenvolvimento orientados para a sustentabilidade, fazendo deles base do desenvolvimento 
corporativo nacional, como também, a boa gestão da sustentabilidade, fundamentada em objetivos 
corporativos estratégicos e criadora de oportunidades que propiciam benefícios mútuos para as 
organizações e seus públicos de relacionamento.

SOBRE O GUIA



HONDA AUTOMÓVEIS 
DO BRASIL LTDA.
PARQUE EÓLICO HONDA ENERGY

LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Sumaré (SP)
SEGMENTO: Indústria
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2014

PRODUTOS
SUSTENTÁVEIS

LUGAR 

I N O V A Ç Õ E S  V E N C E D O R A S  D O  4 º  R A N K I N G 

CATEGORIA PRODUTOS SUSTENTÁVEIS 

FATORES DE SUCESSO 

Proposta de valor: O investimento em P&D rendeu importantes reconhecimentos que 
chancelam a iniciativa: Selo Casa Azul Caixa de certificação em Sustentabilidade; Selo de 
Excelência ABCIC, que certifica qualidade e sustentabilidade; Case Exemplar da FDC, pelo 
aspecto inovador na construção; e o convite da BMF&Bovespa e FINEP para participar do 
Fórum de Abertura de Capitais, valorizando investimentos em inovação. 

Estrutura de custos: Ao controlar o ciclo de vida do produto, é possível maximizar o 
reaproveitamento de componentes e realizar o descarte das partes de maneira correta, 
economizando com novas peças e reduzindo seu impacto ambiental.

A INOVAÇÃO

O SHP (Solução Habitacional Precon) é um sistema construtivo inovador para residências. Patenteado 
pela empresa, é um sistema industrializado e sustentável, que rompe com os padrões tradicionais para 
construção de moradias. Baseado nos conceitos da indústria automobilística, o SHP reduz em 85% a 
geração de resíduos quando comparado à construção tradicional, o que proporciona maior conforto e 
segurança estrutural e reduz pela metade o prazo de entrega da obra. Em 2016, a Precon deu início a um 
novo round de P&D para implementação da impressão 3D (internet do concreto) em seu processo.
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Proposta de valor e segmento de clientes
Construir imóveis com foco no segmento de baixa renda através do método construtivo industrializado 
com um sistema ecoeficiente, rápido e de menor custo de implantação e operação para os futuros 
proprietários.  

Recursos chave
• Investimento em capacitação de equipe de planejamento, produção e montagem, garantindo 

que todas as etapas do SHP sejam realizadas com altos padrões de qualidade e assertividade.
• Investimento no aumento da capacidade fabril. 

Atividades chave
Preparação do terreno de acordo com as características locais; concretagem da estrutura 
e painéis em fábrica; transporte das estruturas pré-fabricadas para o centro de obras e 
montagem; fabricação dos kits elétricos, hidráulicos e acabamentos; entrega programada dos 
kits e montagem com processos pré-definidos; acabamento e entrega final.

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

A INOVAÇÃO

A idealização do Parque Eólico Honda Energy deu-se a partir de pesquisas e simulações com fontes 
de geração de energia que não emitissem CO2 durante a produção de eletricidade. A energia eólica 
demonstrou ser a melhor opção, e então deu origem ao projeto de construção do parque de Xangri-Lá. 
O empreendimento tem produção de energia para suprir, por transmissão pelo SIN (Sistema Interligado 
Nacional), o complexo de Sumaré, no interior de São Paulo, onde se localiza a fábrica de automóveis e a 
sede administrativa da marca na América do Sul, o centro de pesquisa e desenvolvimento da Honda na 
região, além da fábrica de automóveis, que opera, atualmente, em sua capacidade produtiva plena de 120 
mil veículos.

AMBIENTAL 

Redução de 85% na geração de resíduos 
quando comparada à construção convencional.

SOCIOECONÔMICO

Inclusão social de mão de obra feminina 
nas áreas de produção, em sua grande maioria 
mães de família das comunidades aonde a 
empresa atua. 

Geração de empregos valorizando a mão de 
obra local, nas regiões de atuação da empresa.

Programas de formação e desenvolvimento da 
mão de obra.

ECOEFICIENTE

Redução do consumo de energia, uma vez 
que favorece o aproveitamento de iluminação 
natural e de conforto térmico evitando 
equipamentos de resfriamento.

Redução do consumo de água do edifício em 
até 38,1%.

ECONÔMICO 

Aumento de mais de 100% no faturamento e 
rentabilidade da empresa.

Crescimento de receita e abertura de um novo 
mercado de atuação para a Precon. 

Aumento de 100% na produtividade quando 
comparada a construção tradicional, o que 
implica em imóveis construídos na metade do 
tempo. 

Ganhos em escala e redução de perdas 
materiais por meio da padronização advinda da 
industrialização. 

SOCIOAMBIENTAL

Promoção da coleta seletiva por meio da 
instalação de recipientes de coleta seletiva.

Incentivo a transportes limpos por meio da 
instalação de bicicletários e ao deslocamento 
curto, uma vez que os empreendimentos são 
construídos nas centrais de serviços.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Belo Horizonte (MG)
SEGMENTO: Indústria, Construção
PORTE: Médio
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais, 
Empresas, Setor Público
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2011

PRECON ENGENHARIA 
SOLUÇÃO HABITACIONAL PRECON SHP 

PRODUTOS
SUSTENTÁVEIS

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

Leonardo Couto | Precon Engenharia 
Paulo Caputo | Baanko Challenge

Eigi Miyakuchi | Honda Automóveis do Brasil
Roberto Fagundes | Instituto Sustentar

LUGAR 



SOCIOECONÔMICO 

O parque gera 16 empregos diretos e 11 
empregos indiretos. 

Durante a obra, foram gerados 238 empregos 
diretos.

AMBIENTAL

Com o fornecimento de toda a demanda 
energética para o complexo de Sumaré (SP), o 
Parque Eólico promoveu a redução de mais de 
12 mil toneladas de CO2, que deixaram de ser 
emitidos na atmosfera.

Proposta de Valor
O Parque Eólico Honda Energy possui capacidade para fornecimento de 27.7 MW de energia 
elétrica ao ano, o equivalente ao consumo de uma cidade de aproximadamente 35 mil habitantes.
A energia eólica não consome água, considerado um bem cada vez mais escasso, e suas turbinas 
aero geradoras podem ser utilizadas tanto em conexão com redes elétricas como em lugares 
isolados, sem ser necessária a implementação de linhas de transmissão para alimentar certas 
regiões.

Segmento de Clientes
O projeto fornece toda a demanda energética do complexo Honda em Sumaré, no interior de São 
Paulo, onde se localiza a sede administrativa da marca na América do Sul, o centro de pesquisa e 
desenvolvimento na região, além da fábrica de automóveis.

Recursos Chave
Investimentos no treinamento, aquisição e montagem do Parque de Xangri-Lá. A previsão é de que 
o valor de R$ 107.5 milhões investidos no projeto tenha um retorno em até 07 anos.

Parcerias Chave
Rede de coletores de sementes que estão distribuídos em regiões chave do bioma Mata Atlântica 
e Cerrado.

Proposta de Valor
Possibilidade de cidadãos comuns semearem e plantarem mudas de árvores nativas.

Proposta de Valor
Fornecer energia renovável para as operações da Honda, garantindo o controle de custos e a 
redução de emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE). Atividades Chave

Possibilidade de comercialização do kit em lojas físicas. 
Facilidade no manuseio e uso do Kit.

Recursos Chave
O produto possui todo o material necessário e suficiente para fazer germinar, transplantar para 
o saquinho e cuidar da muda.

A INOVAÇÃO

O Kit Nativas possui sementes de espécies florestais nativas do Cerrado e da Mata Atlântica. Cada Kit é de 
uma única espécie e contém sementes suficientes para produzir de 10 a 50 mudas. O produto aumenta de 
0,01% para 30% a possibilidade de uma semente de árvore nativa se transformar em uma árvore adulta.
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SOCIOECONÔMICO 

Aumento de 5 a 10% da renda dos agricultores 
familiares aderidos a rede de coletores.

AMBIENTAL

Aumento da transformação de sementes em 
árvores nativas adultas. 

Contribuição para o reflorestamento e 
recuperação de áreas com espécies nativas.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

FATORES DE SUCESSO 
FATORES DE SUCESSO 

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

SOCIAL

Promoveu, em 2015, o Projeto de Mobilização 
Comunitária, que realizou um sonho coletivo 
em apenas dois dias: construção de um espaço 
com quadra de vôlei de areia, campo de futebol, 
academia ao ar livre, pista de skate, mesas para 
tomar chimarrão e quiosques para bater papo e 
fazer churrasco.

ECOEFICIENTE 

No período de um ano e meio, o parque já 
contabilizou a geração de mais de mais de 
100.000 MWh.

PRODUTOS
SUSTENTÁVEIS

FLORESTAS NATIVAS
KIT NATIVAS

LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Viçosa (MG)
SEGMENTO: Agronegócio, Serviços, Comércio, 3º Setor
PORTE: Pequeno
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais, 
Empresas, 3ºSetor
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2015

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

LUGAR 

João Paulo Sarmento | Instituto Estadual de Florestas - IEF
Augusto Luiz Ruegger | Nativas Ekos



I N O V A Ç Õ E S  V E N C E D O R A S  D O  4 º  R A N K I N G 

CATEGORIA SERVIÇOS SUSTENTÁVEIS 

A INOVAÇÃO

A aplicação de correias transportadoras usadas em sistemas de drenagem representou uma mudança 
completa no tipo de tecnologia empregada em sistemas de drenagem pluvial, o que permitiu o 
reaproveitamento de um passivo ambiental nos sites do grupo e a redução do custo de implantação de 
infraestruturas de drenagem. Essa tecnologia permite a substituição de estruturas de concreto armado.
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Recursos chave: 
Reaproveitamento de material descartado e sem fim direto, sendo empregado em obras de 
construção civil.

Atividades chave
Busca de redução de custos operacionais e produção sustentável nos projetos.
Avaliação em conjunto das contribuições e posterior aprovação para o projeto piloto. 

FATORES DE SUCESSO 

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

ECOEFICIENTE

Houve ganho em produtividade (tempo de 
execução).

Redução no custo de matérias prima.

Possibilidade de reaproveitamento uma vez 
que as correias não são degradáveis.

SOCIOECONÔMICO
Emprego exclusivo de mão de obra direta.

ECONÔMICO 

Redução no tempo de execução de serviços.

Redução de custos de investimento.

Economia superior a 500% na execução de 
obras de drenagem pluvial.

AMBIENTAL 

Possibilidade de utilização em qualquer tipo 
de drenagem superficial. Reutilização de um 
resíduo (correias usadas), reduzindo o passívo 
ambiental com retorno econômico. 

SESI - SERVIÇO SOCIAL 
DA INDÚSTRIA | FIEMG
PROGRAMA MINAS SUSTENTÁVEL.
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Belo Horizonte (MG)
SEGMENTO: Serviços
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Empresas
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2010

A INOVAÇÃO

O Programa Minas Sustentável (PMS) foi criado pelo Sistema da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (FIEMG) e desenvolvido pelo Serviço Social da Indústria (SESI) no ano de 2010. Desde 
então o programa tem auxiliado gratuitamente as indústrias na busca dos cinco pilares principais em 
que está estruturado: Ecoconformidade legal e normativa; Ecoeficiência; Econegócio e Sociocapacidade. 
O programa contribui diretamente para o desenvolvimento socioambiental das indústrias mineiras, 
auxiliando-as nos processos de adequação de suas práticas à legislação ambiental vigente. Além disso, 
disponibiliza soluções capazes de aperfeiçoar a utilização de energia, água e resíduos pela indústria, e 
oferece capacitações em regularização ambiental, gestão de resíduos e água, gestão de emissões e 
energia, licenciamento e gestão ambiental e responsabilidade social.

AMBIENTAL

Tornar os pilares de caráter legal obrigatórios 
permitiu que o não cumprimento, seja 
por negligência, imprudência e ou imperícia 
levassem à não conformidades, crimes e 
riscos ambientais. 

Melhorias nos processos produtivos e de 
gestão integrada.

30% de redução no consumo de água.

 
SOCIOECONÔMICO

Maior conscientização nas mudanças de atitudes 
e pensamento voltado para o “bem comum”.

SOCIOAMBIENTAL 

O programa propõe capacitações e eventos de 
educação ambiental que são direcionados para 
os principais gargalos dos empresários.

 
ECOEFICIENTE

No total, 170 medidas de ecoeficiência 
estão iniciando suas instalações com 
resultados esperados na redução de custos 
e consequentemente na menor geração de 
resíduos.

 
ECONÔMICO

Orientação de 4.900 indústrias até agosto/2016 
no Estado de Minas Gerais para a regularização 
ambiental, ecoeficiência, financiamentos e 
responsabilidade social.

Aumento de faturamento dos participantes 
estimado entre 5% e 20%.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

ARCELORMITTAL BRASIL S. A.
APLICAÇÃO DE CORREIA 
TRANSPORTADORA USADA EM 
SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL

LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Itatiaçu (MG) 
e Bela Vista de Minas (MG)
SEGMENTO: Indústria, Construção
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Empresas
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2016

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

Carlos Henrique Trindade Silva | ArceloMittal S.A.
Weber Coutinho | PBH-MG

LUGAR 

SERVIÇOS
SUSTENTÁVEIS

SERVIÇOS
SUSTENTÁVEIS

LUGAR 

Alexandre Tauvy | Inventta+bgi
Cibele Araújo | Sesi-Fiemg



MRV ENGENHARIA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
NA PALMA DA MÃO
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Belo Horizonte (MG)
SEGMENTO: Construção
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais 
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2014

Proposta de Valor 
A plataforma foi desenvolvida para atender as necessidades dos clientes, dando maior agilidade 
e transparência ao processo, de modo que eles possam acompanhar todas as etapas de 
atendimento pelo portal. 

Atividades Chave
Levantamento das necessidades dos envolvidos em todo o processo de atendimento do cliente 
no pós-entrega.
Mapeamento das limitações do atual processo, como o excesso de atividades manuais e 
burocráticas para permitir gerenciar as ordens de serviço de manutenção, o elevado tempo de 
atendimento dos clientes, carência de informações e feedbacks para o cliente durante o processo 
de atendimento.

Parcerias chave
Colaboradores de diversas áreas da empresa, fornecedores e parceiros externos.

Proposta de Valor 
Primeira plataforma tecnológica em dispositivo mobile para informatizar e automatizar os processos 
de assistência técnica no setor da construção.
Redução no tempo de atendimento do cliente.
Maior transparência e acesso às informações relacionadas ao pedido de manutenção feito pelo 
cliente.
Maior flexibilidade e agilidade para o cliente no agendamento de vistorias para atendimento do 
pedido de manutenção

SOCIAL

Garantia da qualidade de vida dos clientes da 
MRV, aumentando a eficiência nos serviços de 
manutenção, reduzindo tempo de atendimento e 
a transparência para os clientes.

A INOVAÇÃO

Trata-se de uma plataforma tecnológica que trouxe mobilidade, eficiência e tecnologia no processo de 
atendimento ao cliente no pós-entrega. O novo sistema tem o funcionamento muito simples, basta o cliente 
abrir uma ocorrência através do Portal de Relacionamento da MRV, informando a necessidade de reparo. 
O sistema faz a avaliação do período de garantia e o cliente realiza o agendamento do melhor dia e horário 
para receber a visita da equipe. O técnico é direcionado ao local com um tablet e, através do aplicativo 
desenvolvido pela área de TI da MRV, todo o atendimento é realizado. A plataforma foi desenvolvida para 
atender as necessidades dos clientes, dando maior agilidade e transparência ao processo, de modo que 
eles possam acompanhar todas as etapas de atendimento pelo portal.
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Proposta de Valor
O programa tem como desafio principal propagar a consciência ambiental, lidando com a 
cultura dos empresários em não acreditar que a questão ambiental e social é prioridade.

Atividades chave
O SESI propõe através do PMS que as indústrias abordem no negócio a gestão empresarial 
responsável e integrada, considerando todos os aspectos econômicos, sociais, ambientais e 
culturais

Recursos chave
Equipe de 14 analistas ambientais, além de técnicos, estagiários e apoio administrativo e 
logística, uma coordenadora mestre em Engenharia Ambiental, 15 consultores do SENAI, 
equipe de Meio Ambiente com 10 especialistas na Gerencia de Meio Ambiente do IEL/FIEMG 
e consultores SEBRAE.  

Parcerias chave
Integração entre entidades que apoiam a indústrias mineiras no processo de desenvolvimento 
e fortalecimento da competitividade.

ECONÔMICO

Redução de custo com equipe administrativa e 
com equipamentos.

Redução de licenças em sistemas (Ex: CRM).

Manutenção de equipe de engenheiros com 
aumento de unidades em manutenção.

Redução de gastos com telefonia no processo 
de agendamento de vistoria.

Redução do gasto com impressões e folhas A4 
para as ordens de manutenção.

Redução no custo geral de manutenção das 
unidades com aumento da eficiência do processo 
e das atuações preventivas em função do acesso 
rápido aos ofensores.

No primeiro ano de implantação do projeto, a 
MRV conseguiu economizar aproximadamente 
20% dos custos de assistência técnica e 34% 
no segundo ano em relação ao cenário anterior 
ao projeto.

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

FATORES DE SUCESSO

FATORES DE SUCESSO

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO DECOMPONDO A INOVAÇÃO

AMBIENTAL

Eliminação da etapa de impressão em folhas 
A4 das ordens de serviço de manutenção.

SERVIÇOS
SUSTENTÁVEIS

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

LUGAR 

Flavio Vidal | MRV Engenharia 
Adriano Tonaco | FIEMG



I N O V A Ç Õ E S  V E N C E D O R A S  D O  4 º  R A N K I N G 

CATEGORIA INICIATIVAS SUSTENTÁVEIS 

A INOVAÇÃO

Os Selos MRV foram desenvolvidos com o intuito de estabelecer critérios voltados para a 
sustentabilidade de seus empreendimentos e canteiros de obra. As certificações são direcionadas 
aos empreendimentos habitacionais da empresa, e têm como objetivo incentivar a adoção de práticas 
sustentáveis e a melhoria da qualidade do edifício e da comunidade do seu entorno.  As certificações 
foram organizadas em duas principais divisões: Empreendimento, definida como MRV + Verde, e 
Canteiro, denominada como Obra Verde MRV. Além destas principais categorias, foram estabelecidos 
também modelos para os selos. No MRV + Verde existem os modelos Básico e Item - 1 à Item - 10, e 
no Obra Verde MRV constam os modelos OV Básico e OV – 1 à OV - 10. Os modelos nomeados como 
“Básico”, são de atendimento obrigatório, já a adoção dos demais modelos vai variar em relação à 
sustentabilidade de seus empreendimentos e canteiros de obra.
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Atividades Chave
Otimização de todo o processo de atendimento do cliente no período pós-entrega 
(agendamento, vistoria, planejamento, alocação de recursos, compra, execução) a partir de 
uma gestão integrada das demandas.
O sistema cria de forma automática as ordens de manutenção preventivas das unidades não 
entregues, melhorando a gestão e atuação das equipes.  

Relacionamento com o Cliente
A informatização, mobilidade e automatização de etapas no processo de manutenção 
geraram um aumento na produtividade da equipe, confiabilidade das informações, melhoria 
no gerenciamento das demandas e na qualidade do atendimento aos clientes.
Para medir a satisfação do cliente está em implantação na empresa a pesquisa do NPS (Net 
Promoter Score) que ajudará a avaliar e a melhorar o atendimento do cliente.
Redução de 40% no tempo médio de atendimento ao cliente se comparados o primeiro e o 
segundo ano do projeto.
Foi estimado no início do projeto uma redução de 50% no volume de reclamações por falta de 
retorno.

AMBIENTAL

Redução no consumo de água com o uso dos 
sistemas de descarga dual flash e torneira com 
redutor de vazão e arejador: 7,02m3 de água por 
mês por apartamento ou 921.038m3 de água por 
mês para os 333 condomínios que implantaram 
o selo.

Aproveitamento de águas pluviais: redução de 
30m3 de água para irrigação e uso em sanitários 
nas áreas de lazer e guarita por condomínio

Redução no consumo de energia com o uso 
de Lâmpadas de baixo consumo e sensores de 
presença: 5.634 kWh por mês por condomínio, 
ou uma redução mensal de 1.876.122 kWh 
considerando todos os 333 condomínios com 
selo.

SOCIOAMBIENTAL 

Revitalizações de praças, parques e jardins.

72 empreendimentos serão entregues com 
bicicletários para incentivar a prática de esporte 
e a melhoria na mobilidade urbana.

SOCIOECONÔMICO 

Geração de efeito renda: a cada R$100,00 
que seriam gastos com combustível, R$50,00 
retornariam para a economia em forma de 
consumo com outros bens.

Proposta de Valor 
Nos selos constam ações inovadoras que não são comuns em outros selos de sustentabilidade 
presentes no mercado da construção civil, como sistema de aproveitamento de água da pia para 
o mictório e higienização de EPI’s. 

Atividades Chave
Os selos passam por auditoria interna, e também externa, que é realizada pelo BVQI (Bureau 
Veritas Quality International), aumentando ainda mais a credibilidade no processo.

Parcerias chave
Colaboradores das áreas de Inovação, SSMA (Segurança, Saúde e Meio Ambiente), Qualidade, 
Comunicação, Comercial, Projetos e Produção.
Fornecedores.
Presidência. 
Diretorias de Produção e Comercial.

Proposta de Valor 
A MRV foi pioneira no mercado da construção civil com a criação de selos próprios de sustentabilidade 
buscando tangibilizar para o mercado os impactos positivos de suas práticas construtivas.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

FATORES DE SUCESSO

MRV ENGENHARIA
SELO DE SUSTENTABILIDADE DA MRV
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Belo Horizonte (MG)
SEGMENTO: Construção
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2015INICIATIVAS

SUSTENTÁVEIS

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

LUGAR 

José Luiz Esteves | MRV Engenharia 
Elisângela Colodeti | TV Globo



INSTITUTO TUPINAMBÁ 
DE SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA
BANCO COMUNITÁRIO TUPINAMBÁ
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Belém (PA)
SEGMENTO: 3º Setor
PORTE: Pequeno
PERFIL DOS CLIENTES: 3ºSetor
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2009

A INOVAÇÃO

O complexo é composto por sete instalações para tratamento do efluente tecnológico (industrial) e do 
efluente sanitário. Conta também com um laboratório, certificado na Norma ABNT NBR ISO 17.025, 
onde vários parâmetros são analisados ao longo do tratamento do efluente, com o objetivo de garantir a 
qualidade da água que será recirculada nos processos de manufatura e da água que será descartada no 
emissário da concessionária local. 

A INOVAÇÃO

O Banco Comunitário Tupinambá constitui um serviço que incentiva as ações do desenvolvimento 
socioeconômico nos territórios onde está implantado, financiando produtores, comerciantes e 
consumidores, e ampliando a capacidade da comunidade de incorporação dos valores e princípios da 
Economia Solidária. Atende de forma privilegiada famílias que estão em considerável nível de pobreza, 
principalmente aquelas beneficiarias dos programas de distribuição de renda (bolsa família e outros). O 
Banco Tupinambá presta serviços financeiros, solidários, em rede, de natureza associativa e comunitária, 
destinados a reorganizar as finanças locais, na perspectiva da economia solidária. A natureza associativa e 
comunitária de cada banco é equivalente a de uma organização social local (uma associação de moradores, 
um assentamento, um grupo de mulheres); trabalhando em rede porque organizam as pessoas do bairro, 
para comprarem e produzirem em função um do outro.

Proposta de valor
Apoiada em três sólidos pilares – empregados conscientes e proativos, Sistema de Gestão 
Ambiental consistente e busca de tecnologias e soluções inteligentes para os processos –, a 
gestão hídrica é uma importante diretriz da política ambiental da planta da Fiat. Esses fatores, 
combinados às ferramentas da metodologia do World Class Manufacturing (WCM), têm gerado 
resultados concretos na redução do consumo de água, no aumento do reuso da água e na 
otimização do processo de tratamento de efluentes.

Recursos Chave
A fábrica da FIAT em Betim possui cerca de 18.500 funcionários, que são envolvidos 
diariamente com a temática de economia de recursos hídricos. Esses funcionários agem como 
multiplicadores e disseminam as boas práticas adquiridas em seus respectivos convívios sociais.

Estrutura de Custos
A gestão hídrica é encarada pela Fiat como um investimento e não como custo, pois traz 
impactos diretos para a perenidade do negócio.

Atividades Chave
Instalação de redutores de vazões nas torneiras e nos chuveiros.
Redução do consumo de água desmineralizada utilizada no pré tratamento das carrocerias.
Redução do consumo de água industrial da cabine de pintura.
Redução da pressão de distribuição da água central de abastecimento da fábrica, em horários 
onde a demanda de água é menor. 
Reaproveitamento de água de chuva pelo direcionamento da captação dos pátios da fábrica 
para estação de tratamento de efluentes. 
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FATORES DE SUCESSO 

FIAT CHRYSLER AUTOMOBILES 
(FCA)
USO RACIONAL DA ÁGUA NA FÁBRICA 
DA FIAT AUTOMÓVEIS
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Betim (MG)
SEGMENTO: Indústria 
PORTE: Grande
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

INICIATIVAS
SUSTENTÁVEIS

INICIATIVAS
SUSTENTÁVEIS

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL

Veiculação de campanhas educativas sobre 
economia de água que não se restringe aos 
funcionários do interior da fábrica e atinge 
também aos seus círculos familiares.

SOCIOECONÔMICO

Geração de 30 empregos diretos para o 
complexo de tratamento de efluentes.

AMBIENTAL 

Redução de 68% no consumo de água por 
veículo produzido.

Aumento do índice de reuso da água de 92% 
para 99,4%.

ECONÔMICO

Redução de custo equivalente a 3 meses do 
valor repassado para a concessionária de água 
(aproximadamente 25% de redução de custo).

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

LUGAR 

LUGAR 

Roberto Coelho | Vale S.A.
Cristiano Félix | Fiat Chrysler Automobiles (FCA)

Sergio Myssior | MYR Projetos
Marinaldo do Vale | Instituto Tupinambá 
de Socioeconomia Solidária



BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO DESTAQUE ONG

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

SOCIOECONÔMICO

Transferência de inovação tecnológica através 
das pesquisas realizadas pela UFMG, UNA e 
UNI BH para montar a indústria-piloto (unidade 
recicladora e de negócio) na Ramacrisna e 
acompanhar a operação da indústria-piloto.

A economia é movimentada porque os 
moradores geralmente gastam seu salário 
priorizando o comércio e serviços da comunidade 
do entorno, como padaria, mercearias, salão 
de beleza, loja de material de construção, entre 
outras.

ECONÔMICO

Redução do custo de construção e 
comercialização do Aquecedor Solar.

A oportunidade de colocação no mercado, 
de produto com preço accessível a 
aproximadamente 66% da população.   

MISSÃO RAMACRISNA
PRÓPOLIS - PROJETO POLÍMEROS 
PARA INCLUSÃO SOCIAL
 
LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: Betim (MG)
SEGMENTO: 3º Setor
PORTE: Médio
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais, 
Empresas, 3ºSetor
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2017

Proposta de valor
Acreditamos que é possível produzir produtos (roupas, remédios, materiais de beleza e limpeza) 
localmente para atender a necessidade de consumo de maneira local, criando valor social, 
econômico e ambiental para as comunidades.

Segmento de Clientes: 
Os principais stakeholders de um Banco Comunitário, são a comunidade: consumidores e 
empreendedores, os beneficiários diretos dos serviços financeiros seja através de empréstimos 
produtivos ou de consumo.

Atividades Chave
A inserção da moeda social foi responsável pela extinção do fiado nos empreendimentos, já que 
os moradores têm acesso ao empréstimo de consumo no valor de até 60 moqueios (moeda 
social do Banco Tupinambá) e que devem ser pagos em 30 dias com juros de 1%. 

Recursos Chave: 
Membros da comunidade. 

AMBIENTAL 

Redução de 2.552 toneladas de CO2, já que 
os moradores deixaram de se deslocar para 
outros bairros realizarem transações.

ECONÔMICO

Criação de duas linhas de empréstimo: de 
Consumo e o Produtivo.

Injeção de R$ 4,5 milhões na comunidade em 
7 anos.

AMBIENTAL 

Reaproveitamento de poliméricos presentes 
em equipamentos eletroeletrônicos, sem perda 
da eficácia e eficiência no seu desempenho.

Possibilidade de substituição de chuveiros 
elétricos por aquecedores solares visando 
economia de energia. 

SOCIAL

Implantação de empreendimentos sociais 
em comunidades de baixa renda, por meio 
do entendimento dos processos de educação 
e comunicação e do envolvimento dessa 
comunidade na reciclagem e fabricação de 
produtos inovadores.

SOCIOAMBIENTAL

Avanço da comunidade nas discussões sobre 
meio ambiente e sustentabilidade, através do 
fórum de Desenvolvimento Social.

SOCIOECONÔMICO

Ensino de gestão financeira aos moradores do 
bairro. 

Facilidade de acesso aos serviços, como 
pagamento de boletos, contas em geral e o 
recebimento de benefícios. 

Diminuição dos gastos dos moradores com 
deslocamento.

Geração de 100 empregos diretos e indiretos.

FATORES DE SUCESSO

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

A INOVAÇÃO

Universidades, poder público e sociedade civil uniram forças para criar e colocar em prática uma nova 
forma de captação da energia solar, reduzindo custos e o impacto ambiental ao reaproveitar resíduos 
que ganharão vida nova em coletores solares, reservatórios térmicos e caixas padrão. Para beneficiar 
ainda mais a população, a fabricação desses bens seguirá o modelo de negócio social, envolvendo as 
comunidades carentes na produção dos coletores solares que elas mesmas usarão.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

DESTAQUE

ONG

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E16 17

Solange Brito | Missão Ramacrisna
José Carlos Carvalho | Ex-Ministro de Meio Ambiente



SOCIOAMBIENTAL

Orientado por metas educativas e de 
sensibilização ambiental, o projeto viabiliza a 
discussão de diversos temas sobre o meio 
ambiente abrangendo os aspectos ambientais, 
sociais e econômicos.

Proposta de valor e Segmento de Clientes
A concepção da versão Itinerante do Espaço Ciência começou a ser gerada através do potencial 
identificado no projeto internamente e externamente, de sensibilização ambiental e aprendizado 
do ensino de ciências.

Atividades Chave
Executou ações em parceria com a Rede Brasileira de Jardins Botânicos na Rio+20 em 2012 
e no II Encontro de Educação Ambiental nos Jardins Botânicos Brasileiros em 2013; com 
o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) na Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia IFMG – Campus Ouro Preto em 2012; com a Prefeitura de 
São Lourenço-MG e Instituto Cultural de Desenvolvimento e Integração Cultural (INDIC) na 
Comenda Ambiental Estância Hidromineral de São Lourenço em 2013; com a Vale no Vale na 
Praça em 2013 e 2014.

Recursos Chave
O livro Todo Espaço tem Ciência teve tiragem de 2200 exemplares e foi distribuído para 
parceiros, bibliotecas, alunos e professores da rede municipal de ensino de Brumadinho, Betim, 
Contagem, Mário Campos, Nova Lima, Sarzedo e Sete Lagoas, e da rede estadual de ensino 
de Minas Gerais.

Atividades Chave
Caracterização de alguns sistemas poliméricos virgens, visando sua aplicação para a confecção 
de protótipo.
Identificação de polímeros principais.
Ensaios e processamento dos polímeros virgens.
Obtenção de relatórios técnicos específicos referentes aos diversos materiais poliméricos e 
suas formulações.

Propostas de valor
A Ramacrisna promove oportunidades a jovens sem experiência no mercado de trabalho, 
em situação econômica desfavorável, de serem qualificados para atuar na confecção dos 
painéis solares, desde a coleta e separação dos resíduos eletroeletrônicos até a etapa final de 
fabricação.

Atividades chave
Legalização de terrenos para construção do galpão.
Trabalho em rede no desenvolvimento de um projeto que atende os três pilares da sustentabilidade.
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Parcerias Chave
UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais 
Centros Universitários UNA e UNI-/BH
CDI – Comitê pela Democratização da Informática
Rotary Clube Belo Horizonte Liberdade
FAPEMIG - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais
CEMIG – Companhia Energética de Minas Gerais

FATORES DE SUCESSO

FATORES DE SUCESSO

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

DECOMPONDO A INOVAÇÃO

SOCIOECONÔMICO
O projeto realizou a distribuição do Jogo 
Espaço Ciência Inhotim em 17 escolas dos 
municípios de Brumadinho, Nova Lima e Sarzedo 
e utilizado frequentemente em eventos em que o 
Espaço Ciência é levado.

BENEFÍCIOS GERADOS PELA INOVAÇÃO 

A INOVAÇÃO 

O projeto Espaço Ciência apresenta o acervo ambiental do Instituto Inhotim com um olhar diferenciado 
por meio de discussões e ferramentas científicas voltadas para um público diverso. Em 2012, o projeto 
inova ao lançar uma versão itinerante extrapolando o espaço físico do Jardim Botânico Inhotim. Pautado na 

G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E G U I A  D E  B O A S  P R Á T I C A S  E M  S U S T E N TA B I L I D A D E

INSTITUTO INHOTIM
PROJETO ESPAÇO CIÊNCIA
 
NOME: Missão Ramacrisna
LOCALIZAÇÃO: Betim (MG)
SEGMENTO: 3º Setor
PORTE: Médio
PERFIL DOS CLIENTES: Consumidores Finais, 
Empresas, 3ºSetor
ANO DE LANÇAMENTO DO PRODUTO: 2012

DESTAQUE

ONG
Heiko Spitzech | Fundação Dom Cabral
Yara Castanheira | Instituto Inhotim

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, as ações buscam valorizar as características ambientais, sociais 
e econômicos dos lugares onde acontecem como ponto de partida para as discussões. Como aporte 
utiliza ferramentas práticas, lúdicas e interativas no processo de construção do conhecimento. Biorréplicas, 
modelos didáticos, vídeos, apresentações digitais, lupas, pinças, pás, placas de petri, estereomicroscópios, 
microscópios e tantos outros instrumentos permitem a troca de conhecimento entre educandos e educadores 
sobre temáticas diversas como biodiversidade, sustentabilidade, consumo consciente, água, solo, biomas, 
fauna, ora, mecanismos de reprodução e adaptações de espécies animais e vegetais. Em 2013 foi produzido 
o Jogo Espaço Ciência Inhotim pensado para provocar na comunidade escolar desdobramentos para 
continuidade do projeto e para que as importantes discussões a cerca da biodiversidade sejam mantidas 
e relembradas de maneira lúdica e construtiva. Em 2014, foi publicado o livro Todo Espaço tem Ciência 
que busca ampliar a experiência de crianças e adultos por meio da introdução de um vocabulário essencial 
ao entendimento da biodiversidade e, complementarmente alimenta a imaginação e contribui para o 
desenvolvimento de uma consciência ambiental. 
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Instituto Sustentar
Ajudando a construir uma 
nova sociedade com base nas 
grandes mudanças no cenário 
mundial. Atuando para contribuir 
com caminhos e opções que 
assegurem a sustentabilidade 
dos serviços ambientais 
e a prosperidade social.

www.institutosustentar.net
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